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A

Arte da

Riqueza

Barreiras à prosperidade

Por Baron A. Deschauer

Capítulo Um

O Extrato Bancário

Quando jovem, eu trabalhava muito para ganhar meu dinheirinho. Pintava casas, cortava grama e fazia bicos onde encontrasse. Ganhava uma boa renda – variando de US$ 150 a US$ 500 por um dia de trabalho.

Meu vizinho tinha a mesma idade, mas eu nunca o via trabalhando como eu. Do modo como gastava, ele devia ganhar dinheiro com alguma coisa. Até um dia seu extrato bancário chegar à minha casa por acidente. Sei que eu não deveria ter olhado, mas a curiosidade foi mais forte. Caí para trás quando abri o extrato – ele ganhava o equivalente a US$ 500 por dia TODO DIA, sem mexer um dedo para isso.

Até hoje, não sei como tive a coragem de fazer o que fiz em seguida. Eu deveria ter queimado ou jogado fora o extrato. Em vez disso, fui até meu vizinho para pedir desculpas. Então fiz algo que mudou minha vida para sempre: Perguntei como ele fazia aquilo. Qual era o seu segredo?

O que ele me contou a seguir é o que compartilharei com vocês aqui...

Quando a porta se abriu, dei uma boa olhada nele. Ele não parecia muito diferente de mim. Apenas mais asseado. Não que eu fosse sujo nem nada. Só que ele parecia nunca ter se sujado e nunca ter precisado se lavar. Ele tinha um ar despreocupado com o dia a dia, sem a tensão que recai nos ombros do resto de nós. Seu cabelo era elegantemente bagunçado, e seus dentes eram perfeitos. Seu nome era Theo.

Expliquei a confusão e me desculpei com o rosto corado, enquanto devolvia o extrato bancário aberto. Theo observou tudo sem expressar reação. Então fiz a minha pergunta; ele fez uma pausa.

“Você está perguntando à pessoa errada. Estou tão confuso quanto você. Era melhor falar com meu pai. Talvez ele possa ajudar.”

Esse foi um bom começo. Pelo menos não fui expulso, ou pior, ridicularizado pela pergunta. Theo viu que eu estava sendo sincero. Viu que eu trabalhava muito. Acho que esses fatores ajudaram a me dar credibilidade – mais tarde, eu perceberia o quanto.

O pai dele não estava em casa; então abusei da minha sorte e sugeri hora e lugar para conhecer o pai de Theo e ver o que eu poderia aprender. Eu tive uma educação básica. Tentei fazer faculdade, mas aquilo não era para mim. Mas agora era diferente. Eu poderia aprender direto da fonte. Eu queria saber o segredo por trás daquela renda mágica que Theo tinha. O que me impressionou foi eles não parecerem imensamente ricos. Afinal, eles eram meus vizinhos – pessoas normais.

Fui embora, sem antes combinar de retornar em três dias, quando o pai dele estaria de volta. Theo já tinha ligado para ele, e o pai concordou em reservar um tempo para mim.

Eu tinha aprendido uma lição valiosa: quem não chora, não mama. Isso, combinado à sinceridade e à honestidade, é a única forma de os outros saberem que você procura algo. Embora nem todo mundo seja tão solícito quanto Theo era, descobri que as pessoas geralmente estão dispostas a dar pelo menos uma chance.

O dia finalmente chegou. Eu tinha levado uma lembrancinha para o pai de Theo, por respeito ao tempo e à consideração que ele me deu. A porta se abriu; um aperto de mão firme e uma voz suave me acolheram dentro da casa. Depois das inevitáveis ​​brincadeiras e das bebidas oferecidas, nós nos sentamos à cozinha.

Eu adorava café preto. Theo bebeu água, e seu pai se serviu de café com leite quente, preparado com um pouco de dificuldade. Quando os três estavam confortavelmente sentados à mesa, ele começou: “Minha mãe sempre disse: Só um tolo aprende com seus próprios erros.”

Levei um tempo para entender o que essa afirmação significava: “Aprenda com os erros dos outros; a vida é curta demais para aprender exclusivamente a partir de você mesmo.”

“Ela me contava histórias sobre as pessoas que a influenciaram. Cada uma me ensinava uma lição ligeiramente diferente. Minha mãe sempre dizia que ‘os fundamentos para ganhar dinheiro eram fáceis; aplicar esses fundamentos que era complicado’. Outros poderiam ter dito de outra forma: ‘O mal está nos detalhes.’”

O pai de Theo olhou para o filho e para mim antes de continuar. Logo ficou claro que ele estava contando essas histórias para o próprio filho, e não como uma obrigação para mim. Era provável que elas tinham sido recontadas por muitos anos – até o ponto em que as lições foram se grudando nos pensamentos de Theo.

Ele continuou: “Para realmente melhorar de vida, é preciso primeiro entender e acreditar que somos fundamentalmente iguais. Todos somos capazes de fazer o bem e o mal e de cumprir as várias funções estabelecidas em nossas respectivas sociedades.

Alguns são naturalmente talentosos e fazem certas coisas com mais facilidade do que outros – tanto no aspecto físico quanto mental ou social. Isso não impede nossa capacidade de atingir os objetivos de vida.

O maior impedimento é a falta de autoconsciência, juntamente com o grande número de barreiras ao acesso que a sociedade impõe sobre ela mesma.

O autoconhecimento é a única coisa que todo indivíduo pode almejar e alcançar. E o resultado é a capacidade de enxergar. Assim, podemos reconhecer e superar cada barreira ao acesso.”

Nesse momento, eu não sabia se eu estava no lugar certo. Eu tinha ido lá perguntar sobre os segredos da riqueza e de ganhar dinheiro; porém, tudo que recebi foram baboseiras sobre autoconsciência e visão. Mordi minha língua e continuei a ouvir.

“Um elemento essencial para o sucesso na arte da riqueza é a capacidade de ‘enxergar’ o mundo pelos olhos dos vencedores. Esses vencedores – chame-os de opressores, de establishment ou de o outro lado – sabe o que deve ser feito para superar os obstáculos na vida.

Muito do nosso ponto de vista é moldado pelos interesses que oferecem essa perspectiva. Isso acontece quando tocamos nossas emoções e comportamentos primitivos: desejo, medo (ou falta dele), segurança, felicidade (a atividade sem o estresse da responsabilidade), paternalismo (quando ‘outros’ cuidam de nós, do nosso dinheiro, do nosso bem-estar ou da nossa saúde), amor, ódio, ambição e vingança.

Ser otimista e ter uma abordagem positiva são critérios muito eficazes na vida. Apresentar um lado positivo desencadeia felicidade e segurança. Apresentar um lado negativo desencadeia medo, ódio, inveja e vingança.

Enxergar seus arredores enquanto compreende os mecanismos empregados (por exemplo, alguém que tenta persuadi-lo a comprar x, y, z ou o encoraja a se juntar a x, y, z) não faz de você pessimista ou cínico. Faz de você um participante. Antes disso, você era como uma criança, sendo alimentado e obedecendo ao que mandavam.

Seu objetivo é ver o mundo e seu ambiente como ele é.

Lembre-se de que o mundo está cheio de belezas e maravilhas. Você ainda pode desfrutar de suas respostas emocionais – mas esteja ciente das forças empregadas. É bom empregar mecanismos semelhantes nas suas buscas no devido tempo.”

Nesse momento, não consegui mais segurar:

“Desculpe-me, Sr. Black. Tudo isso parece muito legal”, eu disse. “Mas o que você falou é muito esotérico. Sou um cara bem simples. Trabalho bastante. Gosto de pensar que sou honesto. Preciso de algo para entender como as coisas funcionam. Como faço para ganhar o suficiente a ponto de eu botar meu dinheiro para trabalhar para mim e enxergar um futuro mais fácil do que o presente?”

O pai de Theo sorriu. Sua diatribe anterior era provavelmente mais para seu filho. Ele se virou para mim:

“Entendo sua frustração. Tudo parece magia. Todos falam sobre ser otimista, e de alguma forma o dinheiro saíra dos seus bolsos. Não é assim que funciona; e nem quero que você ache que é o que estou dizendo. Estou tentando estabelecer as bases para as minhas lições futuras e dar a você a capacidade de enxergar o mundo de um modo que você consiga aprender por si mesmo. Tudo está aí para nós; só precisamos enxergar primeiro.

Quando você tiver a visão, precisará aprender a língua. Há uma linguagem para o dinheiro, a riqueza, o sucesso, a melhoria e a arte, assim como há uma linguagem para determinadas profissões. Ela pode ser descartada como jargão ou código, mas tudo isso é parte das chaves para liberar seu objetivo. Essa linguagem tanto é a que falamos quanto a linguagem corporal ou como nos apresentamos, por meio das roupas, do decoro e da confiança.

A maior barreira ao acesso ao autoaperfeiçoamento ou progresso pessoal somos nós mesmos.”

O pai de Theo continuou. Eu ouvi as palavras, mas sua última frase soou em meus ouvidos. “A maior barreira ao acesso ao autoaperfeiçoamento ou progresso pessoal somos nós mesmos.” Minha cabeça estava a mil. Olhei fixamente para o Sr. Black da forma mais educada possível, tentando absorver tudo o que ele dizia. Decidi digerir tudo isso mais tarde e voltei a mim...

“...perceber isso e agir de acordo. Desde que a esperança prevaleça sobre o medo, tudo é possível. A maior forma de riqueza pessoal é a fonte de esperança. É o brilho que cria; o grão que não pode ser esmagado; a inspiração para tirar o medo ou a depressão de uma pessoa e uma nação. A esperança constrói. O medo destrói.”

Nesse momento, Theo se juntou, virando-se para mim. “Eu cresci ouvindo essas coisas. É tudo muito natural. Meu pai está apenas tentando mostrar a pura verdade – às vezes é difícil absorver tudo, e pode parecer irrelevante no presente. Acredite, quanto mais eu aprendo e vivencio, mais entendo e valorizo essas afirmações genéricas.”

Theo virou-se para o pai. “Pai, e se você pular todo esse discurso e ir direto para as histórias?”

Isso chamou minha atenção. Histórias?

“Beleza, filho. Deixe-me pensar por um minuto. Está bem. Em primeiro lugar, antes de começar, deixe-me lhe dar mais umas informações. Você me pediu para explicar a arte da riqueza. Para isso, preciso explicar uma coisinha mais. Depois lhe contarei sobre algumas pessoas das quais minha mãe me falou e suas histórias sobre a perspectiva delas. Não quero que você ache que aprendi tudo isso sozinho.

Minha mãe me ensinou; ela foi a fonte de riqueza da família. Era ela que conhecia a verdadeira arte da criação de riqueza. Eu só tento guardar tudo para não perdê-la. Meu filho é o maior beneficiário dela e do meu trabalho, mas estou desesperado para que ele entenda a arte da riqueza tanto quanto você quer aprender. Sem esse conhecimento, a riqueza não pode ser adquirida, mantida nem valorizada. Sem essa compreensão, o dinheiro vem e vai em rápida sucessão. Com esse entendimento, dinheiro e capital se acumulam ao seu dispor.”

Eu estava curtindo essa conversa intensa, mas estava me perdendo. O pai de Theo percebeu e mudou o ritmo. Ele deixou que as histórias de sua mãe falassem por ele.

Capítulo Dois

O Traficante de Armas

O pai de Theo repousou as mãos nos joelhos e se preparou. Era como se ele estivesse se preparando para uma apresentação. Eu estava para falar algo quando ele se lançou na primeira história. Ele ‘se tornou’ o traficante de armas e começou seu causo:

Eu queria dinheiro mais do que qualquer outra coisa. Não por amar grana, mas por odiar. Odiava não poder pagar pelos livros que eu queria ler ou pelo computador que eu queria tanto para poder fazer parte daquele novo mundo da programação de computadores. Eu odiava não poder pagar pelas roupas que eu queria ou por um carro que ligasse na primeira tentativa.

Finalmente percebi que a vida exigia mais do que inteligência e pensamento positivo. Ser o melhor da turma não era o suficiente. Ser popular não era o suficiente. Percebi que, para ser alguém, era preciso aprender a língua do establishment e saber participar das conversas.

Eu tinha 21 anos, com meu primeiro diploma debaixo do braço. Eu já tinha viajado por um ano gastando US$ 10 por dia e achei que seria escrito. Eu era um ávido leitor; poderia facilmente ter servido tanto o sacerdócio quanto o exército. Em vez disso, eu estava na faculdade de direito contemplando algo – qualquer coisa que me desse a liberdade de seguir meus sonhos, em vez de ser condenado a uma vida medíocre, determinada e limitada ao nível do meu salário.

Eu almejava o que considerava os afluentes históricos de enorme riqueza. Rejeitei qualquer envolvimento com drogas ou atividades criminosas, pois meu objetivo era a liberdade, e não passar a vida ressabiado. Aliás, eu não conseguiria fazer o que um criminoso bem-sucedido precisa. Eu não tinha vínculos com drogas e nem fazia ideia de como ter acesso a elas, de modo que também as refutei. Decidi que a guerra e tudo o alimentava o fascínio do público pelos militares seria uma opção viável para mim.

Acabei sendo abordado por alguém que tinha acabado de sair de uma empresa que projetava armas e acessórios militares. Ele tinha um projeto de tecnologia que facilitaria a mira e o uso de qualquer arma. O mercado imobiliário tinha entrado em colapso, e as cidadezinhas em alguns estados estavam abordando o setor primário e secundário, como os fabricantes de qualquer coisa. Por sorte e determinação, acabamos adquirindo uma antiga mineradora, com o terreno, as cercas e as instalações. A mineradora vendeu as instalações por um dólar, e o banco local nos emprestou US$ 500 mil para ajudar na fabricação.

Devido à boa vontade da comunidade, tudo acabou se encaixando. Larguei a faculdade de direito e mergulhei de cabeça nesse novo mundo. O dinheiro vinha fácil. Como resultado de um comentário casual durante uma entrevista a um jornal local, pré-vendemos mais de três mil desses acessórios. Nós tínhamos mencionado que os moradores locais teriam prioridade nos números de série dos acessórios – quem chegasse primeiro pegava os números mais baixos. Dissemos para não enviar dinheiro e só nos pagar quando recebessem o acessório. Eles não ouviram e enviaram o dinheiro mesmo assim. Nos apresentamos em feiras de armas e recebemos elogios com o novo produto. Tudo ia bem.

O dinheiro entrava e saía com a mesma rapidez. Passei a olhar jatinhos particulares. Minha namorada desenvolveu gostos caros (assim como eu). Os senadores retornavam nossas ligações, e nosso nome era conhecido por toda parte. Eu caminhava como se fosse o rei do mundo. Tudo isso aconteceu em menos de dois anos. Me parabenizei pela aposta que eu tinha feito e pela maneira com que tudo saiu.
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